PORTARIA DO DIRETOR, DE 7 DE NOVEMBRO DE 2000.

Dispõe sobre o Regimento do Programa de Residência em Medicina Veterinária da Unoeste.

O Diretor do Curso de Medicina Veterinária da Faculdade de Ciências Agrárias da Universidade do Oeste Paulista, tendo em vista a criação do Programa de Residência Veterinária da Unoeste expede a seguinte Portaria que dispõe sobre o Regimento do Programa de Residência em Medicina Veterinária:

CAPÍTULO I
DAS FINALIDADES E DISPOSIÇÕES GERAIS

Artigo 1º - Residência em Medicina Veterinária (RMV) é uma modalidade de ensino de pós-graduação destinada a Médicos Veterinários, caracterizada por um programa intensivo de aprimoramento profissional em serviço. É desenvolvida em um ano (R1) ou dois (R2), sob orientação dos docentes do Curso de Medicina Veterinária da Faculdade de Ciências Agrárias da UNOESTE.

Artigo 2º - De acordo com a Resolução nº 684, de 16/03/2001, do Conselho Federal de Medicina Veterinária, a duração da RMV é de 1760 horas, no mínimo, em R1 e 1760 horas, no mínimo, em R2, equacionadas entre o treinamento profissional em serviço supervisionado e o desenvolvimento de seminários, discussões clínicas e reuniões de referatas, em um regime de 40 horas semanais.

Parágrafo Único: O RMV fará plantões de acordo com escala pré-fixada.

Artigo 3º - A finalidade da RMV é aprimorar Médicos Veterinários, capacitando-os para profissão liberal, pesquisa e docência e outras demandas sociais e sócio-econômicas da Nação.

Artigo 4º - A RMV é desenvolvida no Hospital Veterinário (HV) do Curso de Medicina Veterinária da Faculdade de Ciências Agrárias da UNOESTE.

Artigo 5º - As áreas em que se desenvolve a RMV são as seguintes:

a) Anatomia Patológica Veterinária;

b) Anestesiologia Veterinária

c) Cirurgia de Grandes Animais;

d) Cirurgia de Pequenos Animais;

e) Clínica Médica de Grandes Animais;

f) Clínica Médica de Pequenos Animais;

g) Patologia Clínica Veterinária e Enfermidades Parasitárias;

e) Reprodução e Obstetrícia Veterinária.;

f) Moléstias Infecciosas

Parágrafo único - Outras áreas poderão desenvolver RMV desde que ofereçam as condições mínimas exigidas na caracterização dessa área de ensino de pós-graduação e que sejam aprovadas pelo Conselho de Residência do Curso de Medicina Veterinária da Faculdade de Ciências Agrárias da UNOESTE.

Artigo 6º - A fim de gerir, orientar e coordenar o Programa de Residência em Medicina Veterinária da UNOESTE será constituído o Conselho de Residência Médica Veterinária, nomeado pelo Diretor do Curso de Medicina Veterinária da Faculdade de Ciências Agrárias da UNOESTE.

§1o.: O Conselho de Residência Médica Veterinária será regularmente composto por um representante titular e um suplente da área de clínica médica de pequenos e grandes animais, um representante titular e um suplente da área de cirurgia de pequenos e grandes animais, um representante titular e um suplente da área de apoio diagnóstico, um representante titular e um suplente da área de reprodução animal e um representante titular e um suplente dos residentes.

§2o.: Os trabalhos do Conselho de Residência Médica Veterinária serão encaminhados por um Coordenador e um Vice-Coordenador, funções atribuídas exclusivamente aos membros docentes do Conselho.

§3o.: Compete ao Conselho de Residência Médica Veterinária:

a) Encaminhar no início do mês de Agosto, o número de vagas desejadas para o ano seguinte e sua distribuição por área à Seção de pós-graduação;

b) Elaborar anualmente, o calendário para a realização dos exames de seleção à Residência Médica Veterinária;

c) Aprovar e encaminhar a seção de pós-graduação, a lista de candidatos aprovados ao R1 e os MVR aptos a cursar R2;

d) Aprovar os “Programas de Residência em Medicina Veterinária” elaborados por área e encaminhá-los à Seção de pós-graduação;

e) Manifestar-se sobre as ocorrências e problemas disciplinares envolvendo os MVR e aplicar as penalidades imputadas ao MVR como disposto no Artigo 25o.;

f) Realizar estudos com a finalidade de aperfeiçoar os programas de RMV;

g) Deliberar sobre o comparecimento do MVR a Congressos, Ciclos de Palestras e outros eventos, por solicitação do interessado e anuência do Preceptor, sendo que deverão ser encaminhados para apreciação do Conselho de Residência Médica Veterinária com antecedência de 30 dias;

j) Tomar ciência das atividades desenvolvidas pelos MVR;

l) Analisar a forma de reposição dos pedidos de afastamento para tratamento de saúde.

§4o.: O Conselho de Residência Médica Veterinária reunir-se-á ordinariamente uma vez a cada 30 dias e extraordinariamente quando se fizer necessário, com fixação de pauta em, no mínimo, cinco dias antecedentes à reunião.

CAPITULO II

DAS VAGAS, DOS OBJETIVOS E DOS PROGRAMAS DE RMV
Artigo 7º - O número de vagas para RMV é aprovado, anualmente, pelo Conselho de Residência Médica Veterinária segundo a disposição de cada docente preceptor do HV.

Artigo 8º - Os objetivos gerais da Residência em Medicina Veterinária são:

a) Promover o aprimoramento de conhecimentos, habilidades e atitudes indispensáveis ao exercício da Medicina Veterinária, por meio de treinamento intensivo profissional em serviço, sob supervisão;

b) Desenvolver no MVR senso de responsabilidade inerente ao exercício de suas atividades profissionais;

c) Estimular o espírito de investigação científica, através de iniciação à pesquisa;

d) Estimular a capacidade crítica das atividades Médico-Veterinárias, considerando-as em seus aspectos éticos, sociais, socio-econômicos e científicos

Artigo 9º - O Programa a ser cumprido pelos MVR, será elaborado pelos preceptores e objeto de apreciação do Conselho de Residência Médica Veterinária, devendo ser baseado na seguinte programação geral:

a) Assistência a comunidade nas suas diferentes formas: ambulatorial, hospitalar de rotina, fazendas e outras;

b) Auxílio em aulas práticas e/ou teóricas da área específica sob orientação do Preceptor ou docente responsável pela aula;

c) Estudo dirigido, teórico e/ou prático sobre assuntos pertinentes e correlacionados à área especifica;

d) Desenvolver atividades práticas na área de seu interesse em locais que excepcionalmente possam contribuir para sua boa formação profissional;

e) Apresentação e discussão de casos clínicos, referatas e seminários;

f) Atualização bibliográfica de assuntos pertinentes e/ou relacionados à área específica;

g) Colaboração em trabalhos de experimentação e pesquisa da disciplina ou da área, sob orientação do preceptor ou do docente responsável pelo trabalho, desde que com anuência do preceptor;

h) Outras atividades de interesse específico da área ou de interesse geral em Medicina Veterinária.

Parágrafo único - A programação geral poderá ser ajustada visando o aprimoramento de assistência à comunidade, didático e cientifico.

CAPITULO III
DOS CANDIDATOS A RMV, AVALIAÇÃO E SELEÇÃO DOS MÉDICOS VETERINÁRIOS RESIDENTES (MVR)

Artigo 10º Podem candidatar-se à seleção para RMV (R1) todos os Médicos Veterinários, portadores de diploma, graduados no máximo há 2 anos, e alunos portadores de atestado de estar Cursando o último semestre do curso de graduação em Medicina Veterinária, em escola reconhecida.

Artigo 11º Para inscrição à seleção da RMV são necessários os seguintes documentos:

a) Requerimento de inscrição indicando a área desejada;

b) Histórico Escolar Oficial (cópia);

c) Quatro fotografias 3X4;

d) "Curriculum Vitae" devidamente documentado (cópia);

e) Atestado citado no Artigo 10 (cópia);

f) Carteira de identidade (cópia);

g) C.I.C. (cópia);

h) Comprovante de quitação com o serviço militar (cópia).

Parágrafo único - Poderão ser exigidos, no ato da inscrição, outros documentos, conforme edital do ano.

Artigo-12º A seleção será realizada por exame, constando de três provas: prova escrita (peso 3); avaliação do "Curriculum Vitae” (peso 3) e entrevista e/ou prova prática (peso 4).

§1º - A prova escrita versará sobre conhecimentos relativos a área em que o candidato se inscreveu, de acordo com o programa publicado, sendo de caráter eliminatório com parâmetros estabelecidos pelo Conselho de Residência Médica Veterinária.

§ 2º - A avaliação do "Curriculum Vitae" deverá basear-se na quantidade e qualidade de títulos obtidos pelo candidato, relativos à área de inscrição.

§ 3º - A entrevista e/ou prova prática versará sobre conhecimentos pessoais e/ou técnicos, sendo estes últimos baseados no programa referente à área específica do candidato.

§ 4º - Cada candidato poderá inscrever-se somente em uma área.

Artigo 13º- Será considerado aprovado na seleção todo candidato que obtiver média igual ou superior a cinco.

Artigo 14º - Serão convocados a ocupar as vagas, os candidatos aprovados, por ordem de médias decrescentes, especificamente em cada área.

Artigo 15º - O edital de seleção será divulgado com antecedência de 30 dias, no mínimo, à realização dos exames, discriminando áreas e respectivos conteúdos programáticos, taxa de inscrição, documentação exigida, condições de admissão e datas das provas.

Artigo 16º - As bancas de seleção serão compostas por três docentes e aprovadas pelo Conselho de Residência Médica Veterinária que enviará à seção de Pós-Graduação a lista de candidatos aprovados.

CAPITULO IV

DO CORPO DOCENTE E DA ORIENTAÇÃO

Artigo 17º- Os setores que oferecem RMV são responsáveis, pelas atividades e orientação dos MVR.

Artigo 18º- Cada área de RMV terá um ou mais preceptores responsáveis diretos por seus orientados.

Parágrafo único- O Conselho de Residência Médica Veterinária indicará um substituto para eventuais ausências do preceptor, o qual deverá também responder diretamente pelo residente, nesses períodos.

Artigo 19º- A titulação mínima exigida para os preceptores será a de Mestre.

Artigo 20º- São atribuições específicas do preceptor:

a) Orientar, coordenar e integrar os programas aprovados para RMV, bem como, o desenvolvimento do cronograma de trabalho do MVR;

b) Coordenar a avaliação do processo de educação e aprendizagem junto aos MVR, podendo sugerir modificações que facilitem a consecução dos objetivos propostos pelo RMV;

c) Orientar o relacionamento, do MVR com outros profissionais;

d) Promover a integração do programa de interesse comum aos MVR com as demais áreas de RMV;

e) Zelar pela disciplina dos MVR sob sua orientação e quando necessário encaminhar questões de natureza disciplinar ao Conselho de Residência Médica Veterinária;

f) Encaminhar mensalmente até o dia 30 de cada mês, à Secretaria de Pós-Graduação, o Boletim de Freqüência do MVR, com visto do Diretor do Curso de Medicina Veterinária da Faculdade de Ciências Agrárias.

CAPITULO V
DA AVALIAÇÃO DA RMV

Artigo 21º - Cada preceptor deverá, ao final de cada ano letivo, enviar a seção de Pós-Graduação parecer por escrito da avaliação de seu orientado, homologado pelo Conselho de Residência Médica Veterinária.

Artigo 22º - Constitui direitos dos MVR:

a) Afastamento por gestação, solicitado e autorizado pelo Conselho de Residência Médica Veterinária, devendo a Residente compensá-lo ao término do seu período de R1 ou R2, só então podendo receber o certificado de conclusão de Residência;

b) Afastamento para tratamento de saúde, devendo ser apresentado atestado médico e forma de reposição do período de afastamento;

c) Carteira de identificação de MVR;

d) O MVR poderá estagiar em outras áreas dentro da própria Instituição, ou fora dela, com anuência das partes interessadas e aprovação do Conselho de Residência Médica Veterinária, por um período não superior a 30 dias.

e) Representação junto ao Conselho de Residência Médica Veterinária com direito a voz e voto;

f) Receber, ao término de um e/ou dois anos de Residência, e acordo com a área, desde que aprovado, Certificado de Conclusão da RMV do respectivo ano (R1 ou R2) constando seus dados pessoais, número do CRMV, área de RMV e registro da lnstituição;

CAPITULO VI
DOS DEVERES DOS MVR

Artigo 23º - Constituem deveres dos MVR:

a) Cumprir em regime de Dedicação Exclusiva às atividades previstas nos programas de RMV, de acordo com a área;

b) Cumprir as normas que regem as atividades do Hospital Veterinário e do setor no qual desenvolve seu aprimoramento;

c) Manter um comportamento ético perante cliente, docentes, colegas, alunos e Funcionários;

d) Comparecer com pontualidade e assiduidade às atividades programadas pelo setor;

e) Cumprir as normas previstas neste Regimento.

CAPITULO VII
DO REGIME DISCIPLINAR
Artigo 24º - O regime disciplinar dos MVR obedecerá o disposto neste Regimento e no Código de Deontologia e de Ética Profissional do Medico Veterinário.

Artigo 25o. - Os MVR estarão sujeitos a penas em casos de inobservância do Regimento da RMV, sendo sugerida a seguinte seqüência, de acordo com a natureza, grau e reincidência da falta cometida:

1)
Admoestação verbal;

2)
Advertência escrita;

3)
Suspensão;

4)
Cancelamento da Residência;

§ 1º - As penalidades serão aplicadas pelo Conselho de Residência Médica Veterinária, dando ciência à Coordenação do Hospital Veterinário, à Coordenação e à Direção do Curso de Medicina Veterinária da Faculdade de Ciências Agrárias da UNOESTE.

§ 2º - Somente serão consideradas para efeito de aplicação das penas disciplinares as faltas cometidas durante as atividades do programa.

CAPITULO VIII
DAS DISPOSIÇÕES FINAIS

Artiqo 26º - Os dados referentes às atividades do MVR, incluindo seleção de ingresso, programas, avaliação de aproveitamento, penalidades aplicadas e outros serão arquivados na Seção de Pós-Graduação desta Faculdade.

Artigo 27º - Casos omissos neste Regimento serão resolvidos pelo Conselho de Residência Médica Veterinária e pela Direção da Faculdade de Ciências Agrárias da UNOESTE.

Artigo 28º - Esta portaria entrará em vigor na data de sua assinatura, revogadas as disposições em contrário.
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